EXERCÍCIO DE SUICÍDIO

Autor: Neri Lima

PRIMEIRO ATO
A ação se passa no mar. E parte numa casa

CENA I: nevoeiro. Antônio rema com leveza. Eugênio dorme.

A luz do farol trespassa a escuridão.
ANTÔNIO:
– É verdade...O tempo não faz retoque em seus danos.

 (Eugênio desperta)
EUGÊNIO:
 – Onde estou? Mas que diabo de lugar é este? Quem é você?

ANTÔNIO:
– Calma! Calma, marinheiro! Uma pergunta de cada vez. Eu o encontrei caído   

no  caís, completamente bêbado.

EUGÊNIO:
– Eu sempre bebo demais.
ANTÔNIO:
– Mas acho que dessa vez você exagerou.
EUGÊNIO:
– Uma vez nunca é igual à outra. Onde estou?
ANTÔNIO:

– No mar, não vê?
EUGÊNIO:
– No mar...Sim, claro. Mas por que eu estou no mar?
ANTÔNIO:
 – Porque bebeu demais.                                                                                        01                                                                                   
EUGÊNIO:
– Ora, deixe de suas gracinhas.
ANTÔNIO:
 – Porque um marinheiro sempre está no mar.
EUGÊNIO:
– Deixe de cinismo. Este não é meu navio. Diga-me, o que está havendo aqui?

Que diabo de lugar é este?
ANTÔNIO:
– O mundo inteiro é um só lugar.
EUGÊNIO:
– Não respondeu a minha pergunta.
ANTÔNIO:
– O suficiente para você sentar-se e manter a calma. Vamos precisar dela se 
quisermos sair vivos.

EUGÊNIO:
– Eu tenho a impressão.
ANTÔNIO:
– Impressão não é certeza marinheiro. E por favor, sente-se!
EUGÊNIO:
– O meu navio parte bem cedo. 
ANTÔNIO:
– Eu sei. Você não pode ir, infelizmente.
EUGÊNIO:
– Não?!
ANTÔNIO:
 – Não. Não pode.
EUGÊNIO:
– E por que não?
ANTÔNIO:
– Porque estamos à deriva, perdidos em alto mar.

EUGÊNIO – O que disse?
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ANTÔNIO:
– Exatamente o que você ouviu.
EUGÊNIO:
– Eu não posso acreditar.
ANTÔNIO:
– É só observar a sua volta. Consegue ver as luzes do caís?
EUGÊNIO:
– Não. Está tudo tão escuro...Mas como viemos parar aqui?
ANTÔNIO:
– As fatalidades acontecem.
EUGÊNIO:
– Santo Deus!
(Eugênio toma-lhe os remos e rema furiosamente)
ANTÔNIO:
– Todo seu esforço será inútil, marinheiro.
(Eugênio pára de remar)
O mar é imenso.
EUGÊNIO:
– Ajude-me, por favor!
ANTÔNIO:
– Se valesse à pena.
EUGÊNIO:
– Tem uma bússola?
ANTÕNIO:
– Infelizmente não. 

(Eugênio rema)

 Ficará exausto inutilmente. O mar é imenso. Ele torna cada gesto insignificante.
 O seu esforço é inútil, marinheiro.
EUGÊNIO:
– Diga para onde devo ir.
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ANTÔNIO:
– Para qualquer lado, já que não vamos para lugar algum.
EUGÊNIO:
– Eu não vejo estrelas.
ANTÔNIO:
– O céu está turvo.
(Eugênio pára de remar. Joga os remos sobre a proa)

Oh, mas que belo gesto!
EUGÊNIO:
– Eu estou exausto, ajude-me, por favor!
ANTÔNIO:
– Não vou me cansar inutilmente.
EUGÊNIO:
– Há quanto tempo estamos perdidos?
ANTÔNIO:
– Eu não sei. Sabe que você pesa muito.
EUGÊNIO:
– Tem noção das horas?
ANTÔNIO:
– Eu sempre perco a noção de tempo.
EUGÊNIO:
– Eu preciso saber!
ANTÔNIO:
– Eu dormi, não sei por quanto tempo. Talvez umas dez horas. Não lembro.
(Eugênio tenta se erguer)
 Jogar-se neste mar revolto, é suicídio.

EUGÊNIO – Sinto desprezo pelos suicidas.
ANTÔNIO:
– Dizem que os náufragos morrem pelo pânico. Dizem também que água salgada
causa desidratação ao  organismo,  levando o  naufrago a depressão e as tentati
va de suicídio.                                                                                                         04
EUGÊNIO:
 – Não pretendo me matar.
ANTÔNIO:
– Os covardes são heróis da sua própria covardia.
EUGÊNIO:
– É possível.
ANTÔNIO:
– Dizem também...

(Eugênio o interrompe com violência)
EUGÊNIO:
– Eu estou cheio das suas asneiras. Cala esta boca, por favor!

(longa pausa)
ANTÔNIO:
–  Que mascar chiclete é bom para enganar o estomago. Aumenta a saliva.
EUGÊNIO:
– E você tem chiclete?
ANTÔNIO:
– Não! Dizem que estragam os dentes.
EUGÊNIO:
– Vá para o inferno!
ANTÔNIO:
– Calma marinheiro. Ainda não é hora de mostrar a sua fúria.

(Eugênio rema. Pára subitamente. Grita)
EUGÊNIO:
– Veja! Veja! Olhe.
(Antônio toma-lhe os remos)
 Uma luz. Acho que é a luz do farol.
ANTÔNIO:
– Não creio.
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– Eu posso ver. 
ANTÔNIO:
– Miragem. O que você vê é miragem. 
(Eugênio se debruça sobre a popa do barco)
EUGÊNIO:
– Terra à vista. 

(olhando para o horizonte)

Pode vê-la?
ANTÔNIO:
– Não! Só vejo a escuridão do mar, o abismo, o infinito.
EUGÊNIO:
– Veja como a paisagem oscila.
ANTÔNIO:
– São as ondas se quebrando umas contras as outras.
EUGÊNIO:

– Eu vejo uma orla minúscula. Algo parecido com um cais e dezenas de casinhas brancas oscilando como se fossem pontinhos luminosos brilhando na imensidão. Eu vejo uma torre. Uma igrejinha...
(Antônio rema suavemente)
ANTÔNIO: 
– Loucura! Tudo isso é irreal.
EUGÊNIO:
– Eu não estou louco.
ANTÔNIO:
– Um pouco fora de si. 

(Eugênio tenta lhe tomar os remos)
EUGÊNIO:
– Você está se afastando. Dei-me os remos!
ANTÔNIO:
– Não! 
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(Antônio rema rapidez)
EUGÊNIO:
– Você está se afastando.
ANTÔNIO:
– Não!

EUGÊNIO:

– Não vejo mais nada. Tudo ficou para trás. Volte! Volte!
ANTÔNIO:
– Pare com isso, marinheiro. 
EUGÊNIO:
– Volte! Dê-me os remos.
ANTÔNIO:
– Não! 
EUGÊNIO:
– Desgraçado. Está navegando para o alto mar. Pare!
ANTÔNIO:
– Se acalme, marinheiro ou serei obrigado...

(longa pausa. Eugênio observa ao acaso. Antônio rema levemente)
EUGÊNIO:
– Acabou. Tudo ficou para trás. 
(pausa)

 Por que se afastou da paisagem?
ANTÔNIO:
– Delírio. Não havia paisagem alguma.
EUGÊNIO:
– E as casinhas parecidas com pontinhos brancos?
ANTÔNIO:
– Ilusão!
EUGÊNIO:
– Tudo ficou para trás.
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ANTÔNIO:
– O que ficou é irreal, marinheiro.

(pausa)
EUGÊNIO:
– O que é ilusão?

ANTÔNIO:
 – Dezenas de casinhas, parecidas com pontinhos brancos.
EUGÊNIO:
– Um caís e um barco à deriva?
ANTÔNIO:
– Também.
EUGÊNIO:
– E uma casa no meio do nada?
ANTÔNIO:
– Também, também. 
EUGÊNIO:
– E dois náufragos.
ANTÔNIO:
– Basta! Por favor, deixe-me em paz! O mundo todo é ilusão.
EUGÊNIO:
– O mundo não é ilusão.

(Antônio rema em silêncio. Após uma pausa)

Teria sido um sonho?
ANTÔNIO:
– Um sonho...
CENA II: luz tênue. 

Ouvem-se apenas os ruídos dos remos sobre a água.
EUGÊNIO:
– Mas era um navio enorme, iluminado, transparente...
ANTÔNIO:
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EUGÊNIO:
– E  que diferença faz? Grudei-me na proa e fiquei ali, quieto, vendo o grande
navio azul se afastando...
ANTÔNIO:
– Mas não era transparente?
EUGÊNIO:
– E qual é a diferença, já que o mundo todo é uma ilusão?
ANTÔNIO:
– A ilusão tem suas regras.
(Eugênio se ergue impetuoso. Grita)
EUGÊNIO:
– Veja!...O meu navio.  Socorro. Socorro! Estamos à deriva. Salvem-nos!
ANTÔNIO:
– Pare! Aqui não há espaço para loucura. Não pensei que você fosse tão fraco.
EUGÊNIO:
– Perdi o navio azul.

(entre lágrimas)

A paisagem. Vejo a paisagem.

ANTÔNIO:
– O que vê?
EUGÊNIO:
– Um imenso navio azul, sumindo na imensidão do oceano.
ANTÔNIO:
– Não há nenhum navio.
EUGÊNIO:
– Há! Indo e vindo de um lado para o outro, tentando me encontrar. São meus

amigos.
(Antônio ri com sarcasmo)
ANTÔNIO:
– Essa é demais.
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– Não crê?
ANTÔNIO
– Não! Já estão na Turquia.
EUGÊNIO:
– Então você...
ANTÔNIO:
– Sim! Conheço toda rotina de porto.

(Eugênio fica enfurecido e o agride)
EUGÊNIO:
– Infeliz. Planejou tudo.
(Antônio cai sobre a proa)
ANTÔNIO:
– Veja! Veja o que você fez!
EUGÊNIO:
– Eu o feri Antônio?
ANTÔNIO:
– Não é nenhum covarde.
EUGNIO:
– Eu fui estúpido. Por favor, me desculpe!

(Antônio ri)
ANTÔIO
– Foi à melhor coisa que você.
EUGÊNIO:
– Mas eu...
(Antônio o interrompe bruscamente)
ANTÔNIO:
– Vejo que o meu esforço não foi em vão.
EUGÊNIO:
– Eu sinto muito.
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– E eu o agradeço. Encontrei. Encontrei.
EUGÊNIO:
– Mas...
ANTÔNIO:
 – Não diga nada! Estou feliz demais Não poderei ouvi-lo. Oh, Deus finalmente!
EUGÊNIO:
– Mas o que está havendo?
ANTÔNIO:
– Tudo!...Tudo!...Tudo!
EUGÊNIO:
– Descobriu o caminho de volta?
ANTÔNIO:
– Não, marinheiro. Ainda não. Mas estamos bem próximos. Agora só depende você. Só de você.

EUGÊNIO:
 – De mim? Mas por quê?
ANTÔNIO:
– Por que você é um forte. Não é nenhum covarde.
EUGÊNIO:
– Forte...Covarde. O que quer dizer tudo isso?
ANTÔNIO:
– Sim. Um forte. Um herói.

(Antônio pára de remar)
EUGÊNIO:
– Por favor, explica-me tudo isso!
(fixa-o atentamente)
ANTÔNIO:
– Claro é tudo muito fácil.
(Antônio esbofeteia-o com fúria)

Vamos, reaja! Bata-me! Esmaga-me o rosto. Bate na minha cara, covarde! Reaja. Vamos! Quebra-me o nariz! Eu mereço!                                                                11
EUGÊNIO:
– Não. Não posso. Não estou com...                                                    
(Antônio o interrompe)
ANTÔNIO:
– Ódio!...Mate-me!
EUGÊNIO:
– Eu, matá-lo? Não. Não posso. Eu não gosto de violência.
ANTÔNIO:
– fere-me, pelo amor de Deus!

EUGÊNIO – Não. Não.

(Antônio ameaça-o com o remo)
ANTÔNIO:
– Não me diga que é um covarde!
EUGÊNIO:
– Não me bata, por favor! Eu sou um covarde. Odeio violência. Não me mate. Não
me mate!
ANTÔNIO:
– Desgraçado! Infeliz!...Então eu me enganei mais uma vez?
(Antônio bate em Eugênio)

EUGÊNIO:
 – Por que fez isso comigo? Estou todo quebrado.
ANTÔNIO:
– Para despertar a sua fúria.
EUGÊNIO:
 – Mas eu sou de paz. Sem essa de fúria. Não sou furioso, não sou! Já lhe disse 
 que odeio violência. Nunca fui de briga.
(Antônio entrega-lhe uma arma)

ANTÔNIO:
– Eu o feri. Agora atira em mim.
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– Nunca! Isso é loucura. Não sou assassino.     

(Antônio força-o a pegar a arma)     

ANTÕNIO:
– Tome antes que eu o mate.
EUGÊNIO:
– Pois então me mate, porque eu não vou matá-lo.
ANTÔNIO:
– Mesmo quê...
EUGÊNIO:
– Mesmo quê...
ANTÔNIO:
– Pense direito.
EUGÊNIO:
– Eu não vou entrar no seu jogo. Entendi tudo. Continue procurando seu assassino.
ANTÔNIO:
– Não. Você não vai frustrar os meus planos.
EUGÊNIO:
– Eu não vou levantar um dedo contra você. Um dedo.
ANTÔNIO:
– Vou fazê-lo mudar de idéia. À deriva...Em alto mar...Com fome e com sede,

qualquer um cede.
EUGÊNIO:
– Eu não mudarei de idéia. Não mato.

ANTÔNIO – A fome tem cara feia.

EUGÊNIO – Eu hei de suportá-la.
CENA III: Eugênio tem uma arma apontada para Antônio. Antônio rema sutilmente. Eugênio tenta apertar o gatilho. Fixam-se.
ANTÔNIO:
 – Eu estou cansado. Chega! Há horas que você ensaia, exercita-se. Olha e olha
para esta arma, mas não se decide. Basta!
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EUGÊNIO:                              
 – Não é fácil. Eu nunca matei ninguém. Esta idéia absurda nem nunca me passou
 pela cabeça.
ANTÔNIO:
 – Vai morrer de fome de sede.
EUGÊNIO:
 – Talvez seja o mais correto.
ANTÔNIO:
 – Morrer?
EUGÊNIO:
 – Esta idéia também me assusta. Mas o que posso fazer?
ANTÔNIO:
 – Pode! Basta querer.
EUGÊNIO:
 – Matando?
ANTÔNIO:
 – Matar às vezes, é a única chance de se sobreviver.
 (Antônio rema depressa)

 Enquanto você pensa nos afastamos.

EUGÊNIO:
– Não. Deixe-me em paz!
ANTÔNIO:
– Não terá outra chance.

EUGÊNIO:
– Não morrerei de fome nem de sede.

 (Eugênio joga-se no mar)
ANTÔNIO:
– Isso é loucura, marinheiro. Volte aqui! Dê-me a mão. Está se afastando.

 (Dá braçadas sem sincronia alguma)
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ANTÔNIO:
 – Você vai morrer!
EUGÊNIO:
– Não! Eu nado bem.
ANTÔNIO:
– Não vai conseguir.
EUGÊNIO:
– Aposto que sim.
ANTÔNIO:
– E eu, como fico?
EUGÊNIO:
– Não sabe!
ANTÔNIO:
– Volte aqui, desgraçado. Apanhe a arma. Aperte o gatilho. Venha! Um só tiro me basta. Um só.
EUGÊNIO:
– A luz...
ANTÔNIO:
– Mate-me, marinheiro.
EUGÊNIO:
– Ela aparece...
ANTÔNIO:
– Não pode morrer antes de me matar.
(Rema com fúria. Grita).
Está se afastando. Volte aqui, infeliz! O mar está revolto. Volte! Não estrague meus planos. O tempo que perdi.
EUGÊNIO:
– Eu estou cansado. O mar está revolto.
ANTÔNIO:
– O mar não vai tomá-lo de mim.
EUGÊNIO:
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ANTÔNIO?
– A mão! Dê-me a mão. Rápido!
EUGÊNIO:
– Eu estou afogando.
(Antônio puxa-o para dentro do barco)

Sinto frio!...
ANTÔNIO:
– Já fiz a minha parte. O resto é divida.
EUGÊNIO:
– Divida?
ANTÔNIO:
– Sim. Divida. Uma divida muito grande. Deve-me sua vida.
EUGÊNIO:
– Não lhe devo nada.
 (Antônio segura-o violentamente)
ANTÔNIO:
– Tudo. Deve-me tudo. 
 (Eugênio tenta se libertar)
 Não se esqueça!
EUGÊNIO:
– Você está me machucando.
(Ambos lutam. Eugênio agride Antônio violentamente com um remo).
Santo Deus! O que eu fiz?
ANTÔNIO:
– Continue! Continue!
EUGÊNIO:
– Não posso! Não posso!
ANTÔNIO:
– Precisa.
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EUGÊNIO:
– Não posso.
ANTÔNIO:
– Tem que continuar. 
EUGÊNIO:
– Não vai me obrigar.

(Antônio cai no lastro do barco)
ANTÔNIO:
– Eu estou cego. Você me cegou.
(grita violentamente)

Estou completamente cego. Olhe nos meus olhos. No fundo deles. Nada mais posso ver. Um mar de escuridão dorme sobre eles.
EUGÊNIO:
– Está mentindo.
ANTÔNIO:
– Não se assuste. Continue a sua obra. Mate-me!
EUGÊNIO:
– Não posso.
– E acha que eu suportarei viver na escuridão, preso as trevas... a noite infinitas? 
Sou digno de pena. Tenha piedade de mim.
EUGÊNIO:
– Eu não queria.
ANTÔNIO:
– Mas fez. A sua fúria. Exercite-a. Você pode.
EUGÊNIO:
– Não me sento culpado.
ANTÔNIO:

– Não conduzi suas mãos nem apanhei o remo com a fúria de um matador. Você é cruel, marinheiro! Você é um matador, por isso continue.
EUGÊNIO:
– Não serei burro de carga da culpa.
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ANTÔNIO:
– Mas tem culpa. Você me cegou.
EUGÊNIO:
–Pelo amor de Deus, para de me acusar.

ANTÔNIO:
– Ódio! Ódio de mim. 
(Tateando o espaço com as mãos)

Vai me deixar aqui sozinho, navegando as cegas, sem rumo nem direção? Está com o sangue quente. Mate-me agora!
EUGÊNIO:
– Você desgraçou a minha vida. Sinto um peso...
ANTÔNIO:
– É a culpa. Eu estou cego, não posso vê-lo, mas sei que você me vê. Como poderá ficar diante de mim? Encarar-me sabendo que estou cego? 
(Tenta tocar Eugênio. Ele recua)
Olhe! Veja! Testemunhe o fruto da sua brutalidade.
EUGÊNIO:
– Não sei...
ANTÔNIO:
– Se não me matar, meus olhos o acusarão dia e noite, sem trégua. 
 (Eugênio rema suavemente)

 A sua alma está inquieta.
EUGÊNIO:
– Meu coração também.

(longa pausa)
ANTÔNIO:
– Nunca mais verei o mar.
(Com violência)

Há nuvens no céu?
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EUGÊNIO:

– Algumas...
ANTÔNIO:
– Alvas suponho.
EUGÊNIO:
 – E algumas escuras também.
ANTÔNIO:
– Pode ver algum peixe?
EUGÊNIO:
– Muitos.
ANTÔNIO:
– Grandes?
EUGÊNIO:
– Pequenos. Minúsculos.
ANTÔNIO:
– O mar está bonito?
EUGÊNIO:
– O mar está cada vez mais feio. Espectral!
ANTÔNIO:
– E o meu rosto, está muito deformado? 
 (longa pausa)

 Nunca mais quero ser visto. Esconda-me. Conte às nuvens que vão se formando
ao longe.
EUGÊNIO:
– Uma, duas, três...Onze...
ANTÔNIO:
– Pare! Estou sonolento. Vê vestígio de alguma paisagem?
(Eugênio pára de remar. Cabisbaixo)
EUGÊNIO:
– Sim. Posso ver.
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– E o que vê, então?
(Eugênio rema com leveza)

EUGÊNIO:
– Uma orla longínqua e dezenas de casinhas, parecidas com pontinhos brancos.
ANTÔNIO:
– Acha que é real?
EUGÊNIO:
– Não. Não é.
ANTÔNIO:
– Descreva o mar.
(Eugênio pára de remar)
EUGÊNIO:
- O mar está calmo, triste. A impressão 
que tenho é que o mar está chorando. Os tons de verde e cinza, às vezes oscilam entre o amarelo e o cinza. As ondas sulcam a superfície e depois quedam como num naufrágio. Alhures, algumas  ondas silenciosas sobem e descem feito uma montanha russa. E lá distante, o mar se estende feito roupa no varal e fica rente. Parece que alguém o sustenta, preso por duas linhas de prumo, pois é perfeito o equilíbrio com que se mantêm rente ao horizonte.
ANTÔNIO:
 – E o que mais pode ver?
EUGÊNIO:
 – A imobilidade do horizonte.
ANTÔNIO:
– Continue.
EUGÊNIO:
– Estou cansado.
ANTÔNIO:
– E eu estou cego. Continue, marinheiro!
EUGÊNIO:
– Eu não sei o que há entre o mar, o limiar e o horizonte...Por que a linha do horizonte não oscila? O mar balança tanto...
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ANTÔNIO:
– E as estrelas, ainda são belas?
EUGÊNIO:
– As estrelas...Perdemos o elo com a realidade.

(longa pausa)
ANTÔNIO:
– Contrate um matador profissional. 
 EUGÊNIO:
– E saberemos distinguir a realidade?
SEGUNDO ATO
CENA I: uma sala. Um espelho e três cadeiras. 
Antônio e Eugênio estão encapuzados. O matador empunha uma arma.
MATADOR:
- Eu tenho um nome a zelar, rebanho de covarde! Frouxos. Cagões de merda! Meu trabalho é difícil. Exige destreza, sangue frio. Coragem! E coragem eu tenho de sobra. Sou forte como um touro. Mato por dinheiro e dinheiro para mim é tudo.
(Aponta arma para Eugênio)

Aquele ali está tremendo.  Quase ouço o seu coração. Então precisam de um serviço?...Tiveram sorte, escolheram o melhor. Eu sempre honro com meus compromissos. Mas tem um detalhe, quem tenta me passar à perna, cava sua própria cova. Dinheiro tem que ser avista. Mato sem só dó nem piedade. Rápido, fulminante.
(Beija a arma)
Está aqui, é o meu anjo de guarda. Ela me protege e me guia.
ANTÔNIO:
– Fala demais, matador. E quem muito fala, pouco faz.
EUGÊNIO:
– O que disse? Acho que não ouvi direito.
ANTÔNIO:
– Ouviu e ouviu muito bem!
MATADOR:                                                                                                       22


- Ouvi, mas não estou querendo acreditar.
ANTÔNIO:
– Pois então acredite. Estou cansado do seu lenga-lenga.
MATADOR:
- Como ousa levantar a voz? O último que tentou...
(Antônio o interrompe bruscamente)
ANTÔNIO:
– Oh, por favor, estou farto!
MATADOR:
 – Vê como fala.
ANTÔNIO:
– Eu contratei um matador e não um contador de fábula.

(Agressivo)

Eu não estou interessado nos seus feitos heróicos.
MATADOR:
– Alto lá. Está me ofendendo, rapaz! Cuidado com essa sua língua daninha.
ANTÔNIO:
– O crime já foi pago. O que está esperando?
MATADOR:
– Crime não, serviço! Não sou criminoso. Sou matador de aluguel.
ANTÔNIO:
– Criminoso! Criminoso! Criminoso!
MATADOR:
- Matador de aluguel. Nunca mais se esqueça: matador de aluguel. 
ANTÔNIO:
– Fracassei mais uma vez. Contratei um covarde. Eu sou um desgraçado.
MATADOR:
- Não me ofenda, infeliz. Estouro seus miolos. 
ANTÔNIO:
– Não tem coragem. É um covarde!
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MATADOR:
- Sou carrasco.
ANTÔNIO:
– Tem a voz trêmula. Vestiu a máscara do matador, mas lhe falta o gesto...Ímpeto, coragem! A sua voz é trêmula.
(pausa breve)

Está precisando de dinheiro e achou que podia matar. Matar exige coragem, destreza, astúcia, sangue frio.
MATADOR:
- Está me ofendendo!
ANTÔNIO:
– Não. Não estou. Eu estou sendo sincero.  Oh, por favor, deixe-nos a sós! Eu preciso pensar.
MATADOR:
- Posso!
ANTÔNIO:
– Não. Não pode. Você se esforçou. Não conseguiu.
MATADOR:
- Eu vou conseguir! Idealizar um crime exige destreza. Careço de tempo.
ANTÔNIO:
– Vá embora! Não posso esperar que crie coragem, para cometer o seu primeiro crime.
MATADOR:
- Não é o meu primeiro crime. Matei mais de uma dúzia de pessoas. Um crime tem que ser detalhado.
ANTÔNIO:
– Quem tem coragem mata. Os detalhes só atrapalham.
MATADOR:
- Eu ainda exijo respeito.
ANTÔNIO:
– Não está em condições de exigir nada.
(áspero. Volta-se contra o matador)
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Saia daqui, agora!
MATADOR:
- Não posso.
ANTÔNIO:
– Saia!
MATADOR:
- Seria uma desonra. Não vou por em jogo a minha reputação.
ANTÔNIO:
– Honra! Fora daqui!
MATADOR:
- Não posso. O que dirão de mim?
ANTÔNIO:
– Que eis um covarde.

(Anda pensativo)
MATADOR:
- Não. Não vou arriscar.
ANTÔNIO:
– Nós estamos a sós. Ninguém irá saber.
MATADOR:
- Noticias correm, denigrem. Não. Não vou enxovalhar meu nome.
 (Após pausa. Volta-se bruscamente para eles. Arma em punho)

Preparem-se! Irão morrer. Algum pedido?
ANTÔNIO:
– Atira! 
MATADOR:
- Quem será o primeiro?
ANTÔNIO:
- (ao mesmo tempo) - Qualquer um!
MATADOR:
- Mas talvez...
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ANTÔNIO:                                                                                                               
– Atira idiota.
MATADOR:
- Está me ofendendo. Estou ficando irritado.
ANTÔNIO:
– Então...
(O matador o interrompe)
MATADOR:
- Cala esta maldita boca, porra! Está me atrapalhando.
ANTÔNIO:
– Atira, matador!
MATADOR:
-Você falou tanto que me atrapalhou.  Estou exausto.
ANTÔNIO:
– Fora daqui. Fora. 
MATADOR:
- Não tem medo de perder os dentes.
ANTÔNIO:
– Você não mata nem uma mosca.

(O matador se senta pesadamente numa cadeira)
MATADOR:
- Eu estou cansado.
ANTÔNIO:
– Eugênio ponha-o para fora daqui! 

CENA II: o mesmo ambiente.

O matador está diante do espelho. Exercita-se com uma arma.

Eugênio anda de um lado para o outro. Cruza a cena no mesmo sentido.
MATADOR
- Por que não fugiu?
EUGÊNIO:
– Não sei.
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MATADOR:
- Faz quanto tempo?
EUGÊNIO:
– Perdi a noção de tempo. Aliás, perdi a noção de tudo.
MATADOR:
- Uns dez anos?
EUGÊNIO:
– Faz tanto tempo que nem sei. Eu ainda era jovem. Tinha sonhos.
 (ensimesma-se. Anda)
O resto você sabe.
MATADOR:
- Ainda é tão jovem.
EUGÊNIO:
– Não. Não sou. Já tenho a marca do tempo no rosto e uma alma menos ansiosa

...calma. São sinais que estou ficando velho.
MATADOR:
- Então o outro lhe roubou a juventude?
EUGÊNIO:
 – Não. O destino me logrou a vida.
MATADOR:
- Deixe de ser bobo! Quem lhe roubou a vida, foi aquele ali.
EUGÊNIO:
– Não sei. Eu fui ficando e quando percebi, já era tarde demais.

MATADOR:
- E por que não foge?
EUGÊNIO:
– As portas já estão fechadas.
MATADOR:
- Podemos abri-las.
(Eugênio ri sarcasticamente)
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– Nós dois? As coisas aqui não são tão fáceis, matador.
MATADOR:
- Tem muitas coisas estranhas aqui. Vocês são esquisitos demais.
(com ímpeto)

Eu posso tirá-lo daqui.
EUGÊNIO:
– Mas logo você?
MATADOR:
- Por quê?
EUGÊNIO:
– Porque não é mais possível. Deixe a vida seguir seu rumo como o destino traçou. Não tenho tempo para recomeçar.
MATADOR:
- A vida pulsa lá fora.
EUGÊNIO:
– No começo é sempre assim, ficamos ansiosos, desesperados.  Depois nos acostumamos.
(longa pausa)
MATADOR:
-Vocês são amantes?
EUGÊNIO:
– Não. Nunca compartilhamos a mesma cama. Esta espécie de amor não é da nossa natureza. Os laços que nos unem são outros.
MATADOR:
- Então por quê...
(Eugênio o interrompe)
EUGÊNIO:
– Esse jogo de pergunta e resposta, cai sempre no vácuo.
MATADOR:
- Eu quero ajudá-lo. A situação me comove.
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EUGÊNIO:
– Estou velho. Não preciso da sua compaixão. Você, sim é digno de pena. Tão jovem e cheio de vida. Dói em mim ver tanta juventude desperdiçada entre quatro paredes.
 MATADOR:                    
- O que esta tentando dizer?
EUGÊNIO:
– Eu temo pelo seu destino.
MATADOR:
- Por quê?
EUGÊNIO:
– Ah, se tivesse resposta para os enigmas da vida!
MATADOR:
- Está tentando me assustar?
EUGÊNIO:
– Não. Você já chegou assustado. Ansioso. A ansiedade mata mais rápido.
(Eugênio arrasta uma cadeira pelo palco)
ANTÔNIO:
– (fora de cena) – Eugênio! Eugênio! Eugênio!
(abandona a cadeira junto à borda central)
EUGÊNIO:
– Pobre Antônio, estará eternamente preso às trevas.
MATADOR:
- Ele preso as trevas?

(Eugênio se aproxima do fundo do palco. Retorna)
EUGÊNIO:
– Cala a boca, matador! Você chegou ontem. Não pode falar de um mundo que desconhece. Antônio está cego. Eu o ceguei!
(O matador ensimesma-se. Pensativo).
Matador:
- (assustado) – Cego? Ele é cego?
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EUGÊNIO:
– Sim. É. E vaga como um fantasma em busca de luz.

ANTÔNIO:
- Então é por isso quê...Oh, Santo Deus, eu ia matar um cego!
EUGÊNIO:
– Você ia completar a desgraça, que eu não terminei.

(O matador da alguns passos adiante. Pára. Guarda arma)
MATADOR:
- Eu não mato cego. Tenho pelos cegos o maior respeito. Sou devoto de Santa Luzia.
(Eugênio ri sarcasticamente) 
Abra a porta. Eu quero ir embora!
Eugênio:
– Não pode.
MATADOR:
- Por quê?
(anda de um lado para o outro)
A porta está trancada.
EUGÊNIO:
– E só se abrirá para o próximo prisioneiro.
MATADOR:
Eu estou preso?

(Eugênio pára diante do espelho)
EUGÊNIO:
– Para sempre.
MATADOR:
- Uma tragédia. Diga que não é verdade.
EUGÊNIO:
– Felizmente é. Está preso numa prisão segura e ordinária.
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- Impossível. Eu não estou preso.
EUGÊNIO:
– Se prefere assim...
Matador     - Preso?

EUGÊNIO – Preso!

Matador     - Não. Eu custo a acreditar.
                      (corre de um lado para o outro. Pára)
                      Somos dois. Vamos tentar.

EUGÊNIO – Ainda que fossemos dez. É completamente inútil.

Matador     -  E se...Deve haver um meio. 

EUGÊNIO – Tente perder a noção de tempo. Crie ilusões. Ajuda a passar as horas, os dias.

                       Os anos se tornarão mais curtos.

Matador      - E as noites se tornarão mais longas.
EUGÊNIO – Nem tudo é perfeito, matador.

                       (longa pausa)

Matador      - Então terá que ser do meu jeito, infelizmente!... Não me adapto às prisões.

                        São infames demais. Esta historia de deitar e acordar vendo sempre a mes
                        ma parede não combina comigo.
EUGÊNIO – E o que dirão os que vivem nas trevas, em busca de um restinho de luz?

                       (apaga a luz)
Matador      - Acenda a luz.

EUGÊNIO – Tem medo da escuridão?

Matador      - Não. Medo não. Sinto-me inquieto, sufocado!

EUGÊNIO – Sente medo. Confesse!
Matador      - Eu preciso de iluminação farta. Por favor, acenda a luz!

EUGÊNIO – Não! A luz devassa tudo: a dor, o medo! Que tudo fique como esta.

Matador     - Acenda a luz!

EUGÊNIO – Aprenda a se equilibrar no abismo, matador!

                       (ouve-se um tiro. O matador se suicida)

                       CENA III: Antônio entra em cena.
ANTÔNIO – Ouvi um tiro. O que houve aqui?

EUGÊNIO – Ele acaba de romper o elo com a vida. Matou-se.
ANTÔNIO – Ouvi quando o tiro feriu cruelmente o silêncio. Matou-se?
                        (foco de luz sobre o corpo do matador)

                        Matou-se?
EUGÊNIO – Matou-se! Está morto. Matou-se. Pois fim a própria vida. Não agüentou a  
                       barra.

ANTÔNIO – Então ele está morto. 

                       (muda o tom de voz)

                       Então este infeliz ousou nos trair?
EUGÊNIO – Sim! Ele se matou. Acaba de disparar um tiro contra o próprio ouvido.

ANTÔNIO – Traidor! Traidor! Ele nos traiu covardemente
EUGÊNIO – Não. Não era um covarde. Matou-se!
ANTÔNIO – Traidor! Traidor!

EUGÊNIO – Teve muito mais coragem do que nós. Matou-se!

ANTÔNIO – Um infeliz! Um infeliz!

EUGÊNIO – Infeliz somos nós, que nem tivemos coragem de tentar. Num instante pensei 
                       quê...
ANTÔNIO – Não tenho tal sorte. O destino preferiu beneficiar um  matador e acaba de nos 

                       roubar a única chance de uma morte breve. Ele não tinha o direito de me trair
                       Fizemos um trato. Era a minha vez! Diga-me o que faremos agora?
EUGÊNIO – Uma bela cerimônia de exéquias. Por que tanta beleza merece todas as flores

                       do mundo. Todas as preces.

ANTÔNIO – Não! Não suportaremos a sentença do silêncio.

EUGÊNIO – Nosso mundo o assustou.

ANTÔNIO – Assustados estamos nós!

EUGÊNIO – Sim. Ele estava. Pediu-me para que eu acendesse a luz. Acho que estava com 
                       medo da escuridão. 

ANTÔNIO – E você acendeu?

EUGÊNIO – Não! Neguei a um suicida o seu último desejo. Que pena!

ANTÔNIO – Ótimo. O infeliz morreu no escuro. Morreu de medo. Não se deixe impressio
                       nar pela morte de um covarde.
EUGÊNIO – Não era covarde. Matou-se!
ANTÔNIO – Não. Não era. Matou-se. 

                       (após uma pausa)

                       Que jogo difícil  é a vida. Anseio tanto pela morte e aqui estou, velando o
                       morto que tanto queria ser. 

                       (áspero)

                       Eu esperei. Procurei e de repente me deparo com alguém, que teve coragem 

                       de tirar a própria vida. Eugênio, por que este infeliz nos traiu?

EUGÊNIO – Não nos traiu. Fez o que a gente não teve coragem de fazer. Ele era um forte.

                       Matou-se. Matou-se ao declinar do crepúsculo.

ANTÔNIO – Mas que hora impiedosa.

EUGÊNIO – A hora em que se morre é sempre impiedosa Eugênio! Não é a hora, é a mor-
                       te que que dói mais.

                       (Eugênio se curva sobre o morto. Puxa-o para si)

                       Ainda tem o corpo quente e admiravelmente belo. Como ainda era jovem! Pa
                       rece um arcanjo. Tinha o olhar tão assustado e ao mesmo tempo tão doce.  Os
                       jovens não deveriam morrer, sem antes conhecer o gosto da vida.

ANTÔNIO – A vida é amarga demais para ser provada por um jovem.

EUGÊNIO – Sente o cheiro de morte? Ainda não se esvaiu.

ANTÔNIO – Eu sinto apenas ódio.

EUGÊNIO – Eu tenho a morte nos meus braços. Parecemos presos, um ao outro. Estamos

                       tão próximos, mas um imenso abismo nos separa.

ANTÔNIO – A morte e a vida são irmãs. Como ele era? Descreva-o para mim, sem pressa!
                        (após uma pausa)

EUGÊNIO – Apesar da frieza da morte, ele permanece quente.

ANTÔNIO – Diga-me como ele era!

EUGÊNIO – Se pudesse vê-lo. Era um moço dotado de ardente beleza e fresca juventude.

                       Era tão jovem que formava um contraste com o nosso envelhecimento... Ele 
                       se parece com nós, embora fosse muito mais bonito.

ANTÔNIO – Nós não somos tão feios.

EUGÊNIO – Mas já não somos tão belos. Ele tinha uns vinte anos. Não mais que isso. 
ANTÔNIO – Então deveria nos odiar. Somos tão velhos! O tempo nos carcomeu a juventu
                       de. Ele nos desprezava.

EUGÊNIO – Os jovens não tem tempo para o ódio.
ANTÔNIO – Fale-me do morto.

EUGÊNIO – Não há rugas no seu rosto, apesar da brutalidade do tiro. A sua aparência é 

                       tão doce e jaz aí a desperdiçar tanta juventude.

                       (Antônio da alguns passos)

ANTÔNIO – Se eu pudesse vê-lo...

EUGÊNIO – Pode tocá-lo.

ANTÔNIO – Não devo.

EUGÊNIO –Tente.
ANTÔNIO – Não devo ficar preso a nenhum laço nem quero guardar nada que me faça 

                       refém deste instante.

EUGÊNIO – Venha! Toque-o antes que a morte roube a sua beleza.

ANTÔNIO – A morte não ousaria.

                        (Eugênio se afasta do morto)

EUGÊNIO – Uma penugem muito rala lhe embrulha as faces. Tinha um olhar de fera as -
                       sustada. Seus olhos eram negros. Grandes. O  corpo, uma cópia do Apolo de
                       Belvedere. E as mãos!...Um Deus vindo do Olimpo para morrer entre o mor
                       tais. 

                       (Antônio se aproxima do morto. Tateando)

ANTÔNIO – São fieis as suas descrições?

EUGÊNIO – Ele era muito mais bonito do que eu posso descrever.

                       (Eugênio prepara a cerimônia de exéquias)

ANTÔNIO – Prosseguiu...

EUGÊNIO – A pele do seu rosto parece engomada. Lisa como uma pétala de rosa. Parece

                       estar dormindo. 

ANTÔNIO – O corpo ainda está quente?

EUGÊNIO – Não! Já está quase frio.

ANTÔNIO – Então devo tocá-lo. 

                       (Eugênio acende uma vela nos pés do morto. A luz se reduz gradualmente)

EUGÊNIO – Está velho demais para nos apegarmos a um morto. Não temos mais tempo

                       para as afeições tardias.

ANTÔNIO – Deixe-me tocá-lo. Não estamos mais sós.

                       (só há iluminação da vela)
EUGÊNIO – Os mortos não fazem companhia.

ANTÔNIO – Basta-nos tê-lo próximo.

EUGÊNIO – O seu corpo não ornará a nossa velhice. Ele está morto. Deixe-o, pois já co –

                       meça a apodrecer.

                       (Antônio alcança o morto. Toma-o no colo)

ANTÔNIO – Não! É mentira. Os corpos dos jovens não apodrecem. Não o afaste de mim!
                       (Eugênio tenta afastá-lo do morto. Ele resiste)

EUGÊNIO – Eu irei sepultá-lo.

ANTÔNIO – Não! Não o sepulte! Deixe-o aqui.
EUGÊNIO – Ele está morto. Vai apodrecer. Cheira mal.

ANTÔNIO – Ainda assim é jovem e belo.

EUGÊNIO – Por pouco tempo. 

                      (tenta arrastá-lo)

                      Faremos uma bela cerimônia de exéquias.

ANTÔNIO – Não! Eugênio deixe-me sobejar esta última ilusão.

EUGÊNIO – Então o toque pela última vez. Depressa!

                       (Antônio aperta-o nos braços)

ANTÔNIO – Não fazem mal as invenções. Fale-me mais dele.

EUGÊNIO – Ainda a pouco era belo, agora está decrépito. Exala dele um cheiro putrefato,
                      que me sufoca. Eu sinto náusea. Não dura muito tempo.

ANTÔNIO – As flores também são breves, Eugênio.
EUGÊNIO – Eu vou sepultá-lo, antes que o ar se torne insuportável.

ANTÔNIO – Não! Não seja cruel com a beleza e a juventude desse pobre moço.

                       (áspero)

EUGÊNIO – Está morto!

ANTÕNIO – Mas mesmo assim ainda é belo.

EUGÊNIO – Nós estamos vivos.

ANTÔNIO – Mas não somos belos nem jovens. Que passe o tempo lá fora, não o temo

                       mais.

EUGÊNIO – Está farto!
ANTÔNIO – Não seja tão cruel, Eugênio!

                       (à parte)

EUGÊNIO – Podre Eugênio, enlouqueceu.

ANTÔNIO – Não! Não o roube de mim. Mas por que me rouba tudo, Eugênio? Por quê?

                       (Eugênio tira-lhe o morto. Antônio busca-o aleatoriamente)

                       Eugênio! Eugênio! Eugênio!...

                       CENA IV: palco mal iluminado.
ANTÔNIO –Por que não me deixou ficar com o corpo daquele jovem?

EUGÊNIO – Cheirava mal.

ANTÔNIO – Mentira! Do corpo dos jovens só exalam perfumes.

EUGÊNIO – Morto se tornou perigoso para nós.

ANTÔNIO – Era apenas um matador covarde.

EUGÊNIO – Não era covarde, matou-se.

ANTÔNIO – Sentiu-se acuado.

EUGÊNIO – E eu o que digo?

ANTÔNIO – Você tem culpa. Cegou-me! Nunca poderá partir. Eu vejo através dos seus

                        olhos.

EUGÊNIO – Você guiou as minhas mãos. Fui induzido por sua loucura. 

ANTÔNIO – Cuidado com o balanço das perdas, para não exumarmos um cabedal de cul –
                        pa, que pesaria demais sobre nós.

EUGÊNIO -  Se ainda tivéssemos idade para um grande duelo. Às vezes temo por certos

                       impulsos. 

ANTÔNIO – Por que não tenta?

EUGÊNIO – Por que não há mais tempo para a ira. O ódio perdeu a força. O sentido.

ANTÔNIO – Mate-me Eugênio!

EUGÊNIO – Não posso Antônio. Não há mais tempo.

ANTÔNIO – Tente.

EUGÊNIO – Habituei-me a cadeia. A condição de passaro ferido, que vê nas grades prote-
                       ção.

ANTÔNIO – E vai desperdiçar toda sua vida?

EUGÊNIO – Você quis assim. Perdi a noção de tempo. Da vida lá fora.

ANTÔNIO – Mate-me Eugênio!

                       (Eugênio aproxima-se dele. Toca-lhe o ombro. O outro recua)

EUGÊNIO – Eu me afeiçoei a você.

ANTÔNIO – Eu odeio a sua pusilanimidade! Para lhe ser franco, sempre o detestei. Não

                       gosto de pessoas fracas. Às vezes fico imaginando, como você pode viver

                       neste inferno? A sua vida se limita a deitar, dormir e acordar. A sua fraqueza

                       é insuportável Eugênio!

EUGÊNIO – Eu conheço o seu jogo. Não vou mover uma carta.

ANTÔNIO – Claro! Prefere se anular e satisfazer os meus caprichos. Declare a sua própria
                       guerra, Eugênio!

EUGÊNIO – Eu não estou num front.

ANTÔNIO – Há culpa no seu coração. Mas também há ódio. E o ódio é um abutre insaciá
                        vel.
                        (Eugênio apanha um livro e folheia ao acaso)

                         Eu não o odeio, Antônio!

ANTÔNIO – Não se faça de tolo. Não posso vê-lo, mas posso sentir seu movimento. Move
                       -se com a destreza de uma serpente. Na calada da noite trama contra mim.   É

                        o instante em que exercita sua fúria.

EUGÊNIO – Não há nenhuma inquietação na minha alma.

ANTÔNIO – Eu não o escolhi por acaso...
                       (Eugênio inicia a leitura do livro)

EUGÊNIO – “Bonavóglia se sentou pesadamente e observou a paisagem”.
ANTÔNIO – Está relendo o mesmo trecho. Mas o que esta havendo com você?

EUGÊNIO – Estou cansado.

ANTÔNIO – E eu estou cego!

EUGÊNIO – (lendo) – “As duas mulheres seguiam uma a outra, ensombradas cada uma

                       com uma guarda-sol”...

ANTÔNIO – Continue, Eugênio!

EUGÊNIO – Eu estou cansado. Morto de sono.

ANTÔNIO – Por favor, Eugênio, leia!
EUGÊNIO – “Viver não é nenhum triunfo, mas um erro! – tergiversou Bonovóglia – A vi –

                       da é um tribunal de sentença e vivemos em cima de uma balança, ponderan-

                       do a culpa. A própria existência é um labirinto escuro e a alma uma devinda
                       de misteriosa, que usa o corpo como a imagem a redoma”.

                       (Eugênio fecha o livro)

                       Eu estou cansado. Não suporto mais essa tortura.

ANTÔNIO – Continue, Eugênio!
EUGÊNIO – “Ao final da colheita dos morangos, Olga Rufino era uma mulher enferma”.

ANTÔNIO – Não pare! Continue.

EUGÊNIO – Estou lendo há horas!

ANTÔNIO – E eu estou cego há anos.
EUGÊNIO – “Supliciado pela dor, Ranulfo Rufino se ergueu com dificuldade”

                        (Antônio pára diante do espelho. Abre os braços)

ANTÔNO – Nada vejo além da escuridão. A escuridão dos dias.
EUGÊNIO – Deus me ajude!...

                       (após uma pausa)

                       “Bonoboglia se aproximou da janela e abriu-a de par em par. Ao se voltar

                       para a aldeia, percebeu uma multidão enfurecida, vindo em direção ao ca-

                       sarão. Ela pensou nas palavras da mãe e disse: tarde demais”

ANTÔNIO – Leia!...

EUGÊNIO – “Ao passar próximo ao relógio de pêndulo, ela o colocou para funcionar e
                        ficou ouvindo o pendulear das horas martelar o silêncio. Depois caminhou

                       até a sala escura, onde jazia o corpo insepulto do pai...”

                       (ele se volta abruptamente para Antônio)

                       Não! Diga que não é verdade...

ANTÔNIO – (junto ao espelho) – Como ponderar a leveza da sombra, com o peso do cor –

                        po que a projeta, sem desequilibrar o braço da balança que a pesa. Sem per-

                        der a leveza para o peso nem vice versa?
EUGÊNIO – Todos esses anos...

ANTÔNIO – Estou cansado de vigiar os longos dias escuros, que caem sobre meus olhos

                       feito uma nódoa.

                       (Eugênio grita violentamente)

EUGÊNIO – Mentira! Tudo mentira. Deixou que eu me tornasse prisioneiro da culpa, do

                       remorso.

                       (Antônio. Áspero)

ANTÔNIO – Mas o que há com você?

EUGÊNIO – Cala boca, infeliz! Fingiu-se de cego. Vive dizendo que eu o ceguei....Tudo 

                       mentira. Matou meus sonhos! Obrigou-me a desperdiçar a vida, entre quatro

                       paredes imundas. Quase enlouqueci de tanto remorso. 

                       (grita para Antônio)

                       Diga alguma coisa, infeliz!

ANTÔNIO – (ensimesmado diante do espelho) – Mas o que eu tenho a dizer? Nada. Nada!

EUGÊNIO – Minta! Arranje uma razão. Uma desculpa qualquer. 

ANTÔNIO – Dizer o que? Não sei simular.

                       (Eugênio se contorce pelo palco)

EUGÊNIO – Por favor, Eugênio, fuja! Não se cale, é perigoso!

ANTÔNIO – O ódio afia as suas navalhas.
EUGÊNIO – Não deixe o silêncio nos dominar.

ANTÔNIO – Parece inquieto.

EUGÊNIO  - Tenho um exercito de leviatã duelando dentro de mim. 

                       (tentando conter a si mesmo)
                       Fuja, Antônio! Por favor, fuja! O ódio transborda de dentro de mim.
ANTÔNIO – Eis a hora intermediaria entre a razão e a loucura. O amor e o ódio.

                       (Antônia toca o espelho)

                       Narciso se perdeu entre a própria imagem e o espelho, porque entre ambos

                       haviam abismo demais. Pobre Narciso lhe bastava um gesto, um ímpeto para

                       atravessar o limiar entre a vida e a morte.  Um gesto...

                       (Eugênio empunha uma arma. O cerca)
EUGÊNIO – Antônio, eis a morte!

ANTÔNIO – Eu não o escolhi por acaso, Eugênio! 

                       (ensimesma-se diante do espelho)

                       Eis a mote. Eis o fim!

                       (Eugênio atira. Antônio cambaleia e cai)
                       Eugênio! Eugênio! Eugênio!...A minha única verdade me traiu.

EUGÊNIO – Mentiu. Nunca esteve cego. Era tudo mentira. 
ANTÔNIO – Meus olhos são como duas chagas na escuridão. Nada vêem além das som –

                       bras. São como um poço sem luz.

EUGÊNIO – É mentira. Eu vi. Estava se mirando no espelho.

ANTÔNIO – Eu estava vendo através da escuridão. Imaginando o estrago que o tempo me

                       causou. Eugênio, as memórias têm olhos...

                       (Eugênio toma-o no colo)

EUGÊNIO – Oh, Deus o que fiz? Antônio não morra!

                       (foco de luz sobre ambos)

ANTÔNIO – É tarde, Eugênio! Tudo em volta parecem nuvens. Nuvens de uma estranha 
                       tempestade. Resta tão pouco...

EUGÊNIO – Por favor, Antônio! A verdade...

ANTÔNIO – Ouço as portas rangendo nas dobradiças...

                       (com dificuldade)

                       Eu estou ficando leve e vazio é como se uma correnteza desaguasse de dentro

                       mim...As portas. As portas quase não posso ouvir...

                       (morre)

EUGÊNIO – Diga-me Antônio!...Espere por mim. Não me abandone! Não me deixe só. 

                       Não saberei atravessar o limiar. O que será de mim? O silêncio. O  meu si-
                       lêncio grita de desespero. Grita aqui dentro e grita lá fora feito uma besta

                       danada...

                       (balança o corpo de Antônio)

                       Antônio! Antônio! Antônio!...

                       (ergue-se apanha o sobretudo e a bengala de Antônio)

                       Eu sou herói da minha própria covardia.

                       (veste o sobretudo. Anda com a bengala e pára. Imita Antônio)

                       Calma! Calma marinheiro. Uma pergunta de cada vez.

                       (Blackout).
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